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Introdução: A Fratura no fêmur é uma lesão óssea que envolve a quebra do osso da coxa, conhecido como fêmur. Este é o osso mais longo e forte do corpo humano e é crucial para a mobilidade e suporte do peso corporal. As fraturas do fêmur podem variar em gravidade, desde pequenas fraturas que podem ser tratadas com imobilização, até fraturas mais graves que requerem intervenção cirúrgica. Elas podem ocorrer devido a uma variedade de causas, incluindo acidentes automobilísticos, quedas, lesões esportivas ou traumas diretos. As fraturas do fêmur podem ser classificadas de diversas maneiras, dependendo da localização, extensão e padrão da quebra. Elas podem ocorrer na parte superior do fêmur (próximo à articulação do quadril), no meio do osso ou na parte inferior. Objetivo: Analisar as internações relacionadas a fratura do fêmur ao longo da última década no Brasil em atendimentos de urgência. O resumo pretende identificar se existe um crescimento nos casos de fratura de fêmur na população. Metodologia: Utilizou-se a base de dados de morbidade do Sistema de Informações Hospitalares (SIS/SUS) do DATASUS entre 2013 e 2023, através do sistema TABNET por ano de atendimento em caráter de urgência. Os dados coletados para a análise do estudo abrangem o período de internações de uma década para os casos envolvendo fratura do fêmur no Brasil. Resultados: Entre 2019 e 2020, ocorreu uma estabilização dos índices de crescimento relacionados a internações por fratura do fêmur, indicando 109.189 e 109.229 casos de internações, respectivamente. Entre 2021 e 2023, evidenciou-se uma ampliação nos índices de internações da população, caracterizando um aumento em 2023 para 131.315 casos de internações. Conclusão: A análise destacou uma estagnação dos casos no período da pandemia COVID 2019/2020, e logo depois adentrou-se um período de aumento expressivo de casos de internação de fratura no fêmur nos anos seguintes de 2021, 2022 e 2023, totalizando 1.161.880 casos no período de uma década na população brasileira.
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